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			Aninha e suas pedras

			Não te deixes destruir…

			Ajuntando novas pedras

			e construindo novos poemas.

			Recria tua vida, sempre, sempre.

			Remove pedras e planta roseiras e faz doces. Recomeça.

			Faz de tua vida mesquinha

			um poema.

			E viverás no coração dos jovens

			e na memória das gerações que hão de vir.

			Esta fonte é para uso de todos os sedentos.

			Toma a tua parte.

			Vem a estas páginas

			e não entraves seu uso

			aos que têm sede.

			Cora Coralina.

		


		
			PREFÁCIO

			Prefaciar uma obra é dizer de certa forma que a aprecia e a endossa em suas principais propostas e ideias. Apesar de algumas pessoas não terem o hábito de ler o prefácio dos livros, ele é um indicador e um encaminhador de expectativas sobre ele. 

			Há muitos anos trabalho e estudo no campo da criatividade e da inteligência humana e, agora, mais recentemente, nos estudos da Resiliência. A obra Resiliência: ferramenta para uma educação de qualidade, da Editora Appris, está voltada aos temas que abrangem o Psico e os Pedagógicos, exatamente os meus campos de atuação. O campo de estudos da Resiliência vem crescendo em suas ramificações e expande-se em variados níveis teóricos e de aplicabilidade, pois incorpora a metáfora, o humor, as opções, a persistência, o estresse entre alguns outros aspectos que fazem parte tanto do cotidiano, quanto de propostas mais diferenciadas em cada indivíduo ou em grupos organizados. Os capítulos desta obra formam a verdadeira alquimia para uma exploração tanto criativa, quanto inspiradora no momento importante da superação de dificuldades, nas ações e decisões, nos “sustos” que a vida nos oferece e que, muitas vezes, vão além da nossa imaginação e da crença em nossas possibilidades no enfrentamento de problemas de várias origens. Ressalta-se, assim, a importância desta 3ª edição. Trata-se de reencaminhamentos, reais ou desconhecidos, de nós mesmos, e esses mecanismos correspondem aos subtemas que sustentam e dão forma aos estudos da Resiliência, indicando-nos que o exercício da flexibilidade é forte base de sustentação para essa discussão acadêmica e não acadêmica, pois atinge e envolve a todos. Nos caminhos de nossos pensamentos esbarramos em opções resilientes e esta obra oferece informações para usar e reconhecer o que vem a ser Resiliência e o quanto ela pode ser útil em vários campos, mas especialmente no exercício pedagógico trazendo, consequentemente, a melhoria na prática pedagógica da qual estamos tão necessitados neste momento social. 

			A Resiliência, temática de nosso enfoque na Coleção Appris, diz respeito, em sua conceituação, tanto à pessoa quanto ao grupo e à comunidade, com perspectivas de prevenir, minimizar ou superar efeitos de adversidades que ampliam e evidenciam nossa capacidade de superação quando a utilizamos e descobrimos que a temos. 

			Há pouco mais de 20 anos, o fenômeno da Resiliência vem sendo mais enfaticamente estudado pela Psicologia, além de outros campos de estudo. Assim, está com um “lugar” privilegiado nesta obra Resiliência: ferramenta para uma educação de qualidade, que tão bem se enquadra nesta coleção Psico e Pedagógicos. 

			Alguns conceitos indicam que o significado de Resiliência origina-se e dirige-se para mobilizar todo o potencial de mudar, transformar e transmutar situações mais ou menos intensas e adversas em expectativas novas e mais favoráveis. 

			Abordagens cognitivas ressaltam que alguns componentes da Resiliência são os fatores aqui relacionados: Administração das Emoções; Controle dos Impulsos; Empatia; Otimismo; Análise Causal; Autoeficácia e Alcance de Pessoas. De alguma forma, esses fatores explicariam a “superação” de crises ou adversidades presentes na vida do ser humano de forma geral.

			Finalmente, pretende-se fazer notar que a criatividade é um fator de resiliência e pode ser usada enquanto tal na ação dos professores em todos os graus de ensino. 

			Já o título desta obra reflete o conteúdo de alguns resultados empíricos relacionados aos docentes do ensino fundamental, mas pode-se estendê-lo a todos os níveis de ensino. Espera-se que os variados modelos de leitores apreciem e aprendam a fazer novos usos de nossa energia global, pois esse tema nos leva à reflexão chamando atenção ao deslocamento do que parece ser individual para o que é Social, passando, portanto, do individual para a coletividade. O acolhimento e a negociação são palavras-chaves no extenso campo de pesquisa na Resiliência. 

			Prof.ª Dr.ª Marsyl Bulkool Mettrau

			Professora aposentada da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Professora titular da Universidade Salgado de Oliveira/Universo, curso de pós-graduação em Psicologia Social. Líder do grupo de pesquisa Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico/CNPq. Parecerista de inúmeras: revistas, congressos, encontros e simpósio técnico-científico. Membro do Conselho Europeu para Altas Habilidades (ECHA); da Federación Iberoamericana del Consejo Mundial de Niños Superdotados y Talentosos (FICOMUNDYT – Espanha), da Associação Nacional para o Estudo e Intervenção na Sobredotação (Aneis – Braga, Portugal). Organizadora e autora de alguns livros. Tem experiências na área de Educação e Psicologia da Educação, com ênfase em tópicos específicos e nos seguintes temas: educação, inteligência, prática pedagógica, professores, criatividade e altas habilidades.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			“A vida é a arte do encontro, embora haja tantos desencontros pela vida.” Essa é a afirmativa de Vinicius de Moraes, que poeticamente definiu a convivência social. Conviver é um jogo de opções e a vitória está nas escolhas que geram superação. Ganha aquele que é capaz de “navegar nas torrentes” (Cyrulnik, 2004, p. 207) e chegar ao porto seguro; ganha aquele que, de forma criativa, conviveu com as adversidades e os desafios dos desencontros. Este, com certeza, passou pela vida superando as dores sociais e os desafios inerentes aos relacionamentos e deixou como legado a ARTE do ENCONTRO.

			Este livro que nos presenteia a artista Ana El Achkar – permita-me que a chame assim, pois foi dessa forma que se identificou em sua trajetória de aluna e professora, com seu violão, sua voz e seu sorriso, fazia suas escolhas sempre pela alegria, pelo consenso e pela arte no encontro com os pares e com os discentes. – Este livro não é só uma obra científica e/ou didática. É uma prática de vida que a autora nos deixa como contribuição para enfrentarmos o dia a dia do estresse, da violência, das dores sociais e psicológicas. 

			Sua experiência docente, bem como seu ideal de vida, a fez optar pelo tema da Resiliência, aprofundando seus conceitos e aplicações para defini-la como crença em um instrumento de promoção da QUALIDADE NA EDUCAÇÃO. 

			O tema estudado no livro é, na atualidade, uma discussão constante entre os administradores que reconhecem que a produtividade é, também, consequência da prioridade de uma gestão humanista. Na área da saúde, há a crença de que o tratamento de sucesso é aquele que reconhece que a metodologia a ser aplicada deve ser holística. Na educação para o século 21, ressalta-se os quatro pilares da educação, segundo relatório da Unesco, que se materializa nos princípios que devem ser transformados em habilidades e competências para aprender a conhecer, fazer, conviver e ser. A concretude dessa proposta está, sem dúvida, em total coerência com a pesquisa desenvolvida por Ana El Achkar, que afirma ser a Resiliência uma ferramenta para gestão educacional e para formação das crianças e dos jovens para a sociedade hodierna caracterizada pela inversão dos valores universais de respeito, não violência e amorosidade.

			A pesquisa realizada tanto em escolas públicas como particulares, apesar de atingir os objetivos de investigar e identificar a presença de características resilientes nos participantes da amostra, evidenciou em seus resultados um significativo estado de estagnação por parte desses mesmos participantes, indicando que há necessidade de se articular estratégias para o desenvolvimento de atitudes comportamentais nos docentes, tornando-os mais maduros quanto à capacidade e à habilidade no agir com mais flexibilidade, afeto, criatividade e singularidade na interação com os atores do processo ensino aprendizagem que vai além da sala de aula. É preciso reconhecer que os alunos trazem consigo os dissabores do ambiente social que convivem, bem como a pobreza material, cognitiva e emocional decorrente de uma família desestruturada em seus valores e suas raízes. 

			A coragem de tratar o tema, desmistificando o ambiente escolar pesquisado, é de grande valor, pois traz como objetivo maior alertar os educadores e autoridades responsáveis pelas instituições educacionais em seus diferentes níveis para a urgência de se refletir sobre o ambiente onde se dá a aprendizagem, e a necessidade de desconstrução e de reconstrução com ênfase em atitudes resilientes. Atitudes estas que provoquem novos comportamentos, gerando um ambiente mais humanizado sem perder a autoridade e o estabelecimento de limites que oportunizem o crescimento nas relações interpessoais e as tornem mais fortes para o CONVIVER e transforme aqueles que convivem em SERES mais felizes e mais sábios para o enfrentar das adversidades que são inerentes ao VIVER. 

			Este é um livro indispensável aos gestores e educadores que desejam ser pessoas mais hábeis no trato com outras pessoas e que almejam formar uma geração mais resistente às adversidades, tornando-se cidadãos socialmente competentes. 

			Finalizando, convido todos a degustar as lições que o livro nos proporciona, pois afirmo que Ana El Achkar nos fala com o coração, usando uma linguagem científica, convencendo que ser resiliente é ter a capacidade de ter um milhão de amigos e bem mais forte... contribuir para uma educação de qualidade e um mundo mais igualitário e feliz. 

			Jaina dos Santos Melo Ferreira

			Pró-reitora acadêmica

			Universidade Salgado de Oliveira – Brasil

		


		
			INTRODUÇÃO

			A vida em sociedade tem sido a preocupação de muitos estudiosos que entendem as grandes transformações que o mundo vem sofrendo, e que se ampliam com fenômenos sociais, tais como: a violência, o crescimento populacional desordenado e o índice de desemprego gerador de criminalidade entre outros, que revestem a humanidade de sentimentos de incertezas, temores e impotência frente aos novos paradigmas que ora se apresentam no contexto social.

			Com esse direcionamento, pode-se afirmar que no percurso de suas vidas os seres humanos normalmente se deparam com uma série de dificuldades e desafios que vão desde pequenos aborrecimentos quotidianos até grandes infortúnios. É exatamente nesse cenário que pode surgir a resiliência, inicialmente compreendida como uma habilidade que as pessoas demonstram possuir na superação positiva de acontecimentos estressantes (Noltemayer & Busch, 2013; Yunes, 2015).

			 No campo das pesquisas em Psicologia do Desenvolvimento o foco vem sendo o estudo do desenvolvimento humano, com ênfase nos processos evolutivos saudáveis que caracterizam a resiliência (Koller & De Antoni, 2011). Na transição dos anos 70 para os anos 80, pesquisadores norte-americanos e ingleses voltaram sua atenção para o fenômeno dos indivíduos que conseguiam permanecer saudáveis mesmo tendo sido expostos a diversos tipos de traumas e adversidades. Esses indivíduos foram inicialmente denominados de invulneráveis e o fenômeno chamado de invulnerabilidade. Mais tarde, compreendendo que nenhuma pessoa é invulnerável a níveis extremos de estresse ou dor, seja ela física ou psiquica, esse termo foi substituído por resiliência.

			 Nas pesquisas iniciais a respeito de resiliência, cientistas de diversas partes do mundo se apoderaram do tema, explorando-o a partir de três perspectivas distintas: a norte-americana, a europeia e a latino-americana (Ojeda, 2004). A corrente norte-americana se apresenta de maneira mais pragmática, o indivíduo é o centro, e a avaliação da resiliência ocorre de forma quantitativa a partir da observação do comportamento e suas relações com o contexto ecológico. Ou seja, é a partir da interação entre o sujeito e o meio em que está inserido que surge a resiliência. A perspectiva europeia é mais relativista e ética, e com bases psicanalíticas. Para esta, uma avaliação da resiliência só é possível levando-se em conta a percepção do sujeito, pois o feedback aos desafios extrapolam os aspectos do contexto. Esta corrente acredita que os indivíduos acabam tecendo uma narrativa, intra e intercontextual, de sua vida a partir de sua dinâmica psicológica. Já a corrente latino-americana possui um enfoque comunitário, tomando como avaliação da resiliência dados observáveis do contexto social como resposta aos problemas do sujeito em meio às adversidades (Brandão, Mahfoud, & Gianordoli-Nascimento, 2011).

			 Além das distintas perspectivas acima apresentadas, Brandão, Mahfoud e Gianordoli-Nascimento (2011) afirmam existir discordâncias na maneira de se entender e apresentar as origens do tema, bem como na forma de conceituar resiliência entre pesquisadores anglo-saxões e aqueles falantes
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